
SUMÁRIO

A V I S O

A  matéria a publicar no «Boletim da República» deve  
ser remetida em cópia devidamente autenticada, uma  
por  cada assunto, donde conste, além das indicações 
necessárias para esse efeito, o averbamento seguinte, 
assinado e autenticado: Para publicação no «Boletim 
da República». 

IMPRENSA  NACIONAL  DE  MOÇAMBIQUE, E. P. 

Conselho de Ministros:

Resolução n.º 40/2023:

Aprova o Plano de Acção do Mecanismo de Revisão Periódica 
Universal.

I SÉRIE — Número 198Terça-feira, 17 de Outubro de 2023

CONSELHO DE MINISTROS

Resolução n.º 40/2023

de 17 de Outubro

Havendo necessidade de doptar o Estado moçambicano                       
de um instrumento jurídico que estabelece acções que levem                 
ao cumprimento das recomendações saídas da Revisão Periódica 
Universal a que o país foi submetido no decurso da 38.ª Sessão 
do MRPU do Conselho dos Direitos Humanos e adoptadas                           
na 48.ª Sessão do respectivo órgão, ao abrigo do disposto                              
na alínea f) do número 1 do artigo 203 da Constituição                                                                                 
da República, o Conselho de Ministros determina:

Artigo 1. É aprovado o Plano de Acção do Mecanismo de 
Revisão Periódica Universal, em anexo, que é parte integrante 
da presente resolução.

Art. 2. A presente resolução entra em vigor na data da sua 
publicação. 

Aprovada pelo Conselho de Ministros, aos 8 de Agosto 
de 2023.

Publique-se.

O Primeiro-Ministro, Adriano Afonso Maleiane.

Plano de Acção das Recomendações do III 
Ciclo do  Mecanismo de Revisão Periódica 
Universal da República de Moçambique                       
– PARPU III(2022-2025)

1. Antecedentes

A República de Moçambique encara à problemática dos 
direitos humanos (DHs) como um dos fundamentos centrais 
da sua existência como nação independente e soberana. O 
Preâmbulo da Constituição da República consagra como 
princípio fundamental o respeito e garantias pelos direitos e 
liberdades fundamentais dos cidadãos, reforçado pelo artigo 3,1  
e definiu como um dos objectivos do Estado moçambicano “a 
defesa e a promoção dos direitos humanos e da harmonia social                                                                                                                      
e individual”. Na esfera material da Constituição, devotou um título 
(IIIº) constituído por 60 artigos subdivididos em 5 capítulos (I. 
Princípios Gerais; II. Direitos, Deveres e Liberdades; III. Direitos, 
Liberdades e Garantias Individuais; IV. Direitos, Liberdades 
e Garantias de Participação Política; e V. Direitos e Deveres 
Económicos, Sociais e Culturais). A forte presença e protecção 
dos DHs no campo jurídico interno associado ao reconhecimento 
de vários instrumentos e mecanismos internacionais sobre a 
matéria constituem um desafio face às responsabilidades internas 
e externas daí decorrentes que Moçambique tem encarado apesar 
de inúmeros constrangimentos estruturais e conjunturais.

Após a independência do país do jugo colonial português, 
em 1975, Moçambique ganhou o estatuto de Estado soberano 
e aderiu à Carta da Organização das Nações Unidas (ONU) 
tendo sido reconhecido como membro da organização a 16 de 
Setembro de 1975, advindo desse facto a adopção automática 
da Declaração Universal dos Direitos Humanos, o instrumento 
fulcral de todo o sistema internacional de promoção e protecção 
dos direitos humanos. 

Sendo já membro de pleno direito das Nações Unidas, 
Moçambique participou desde o início nos trabalhos da Comissão 
dos Direitos Humanos antecessora do actual Conselho dos 
Direitos Humanos, o que ilustra quão importante a defesa dos 
direitos humanos tem sido na governação do Estado Moçambicano 
desde a sua fundação. Durante a vigência da extinta Comissão 
dos Direitos Humanos da ONU, Moçambique se candidatou e 
mereceu a confiança dos seus pares para ser membro de pleno 
direito da mesma onde teve três mandatos, nomeadamente, dois 
mandatos entre 1983 e 1988 e outro entre 1997 e 1999.

Em Abril de 2006 é criado o Conselho de Direitos Humanos 
das Nações Unidas através da Resolução n.º 60/251 das Nações 
Unidas, e em Junho do mesmo ano é formalmente extinta 

1  “A República de Moçambique é um Estado de Direito, baseado no pluralismo de expressão, na organização política democrática, no respeito e garantia dos 

direitos e liberdades fundamentais do Homem.” (Artigo 3 da Constituição da República de Moçambique).
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a Comissão dos Direitos Humanos. Em Junho de 2007, é 
estabelecido pelo Conselho dos Direitos Humanos o Mecanismo 
de Revisão Periódica Universal (MRPU) para avaliar os 
progressos dos países no cumprimento das suas obrigações 
emanadas dos compromissos internacionais no quadro dos 
direitos humanos. Este instrumento foi desenvolvido com o 
fito não de sancionar os Estados objectos da avaliação, mas sim 
de, conjuntamente entre os pares, compreender as dinâmicas e 
progressos alcançados para o bem-estar dos cidadãos de cada 
país à luz dos princípios universais, pressupondo, desse modo,             
a emissão de uma série de recomendações para melhoria contínua 
na implementação das mesmas.

Moçambique, sendo um Estado moderno e que se funda 
em princípios da valorização da dignidade humana, do Estado 
democrático e de direito, aderiu ao mais alto nível ao MRPU                  
e tem apresentado os respectivos relatórios durante os ciclos de 
avaliação de pares deste mecanismo nas sessões organizadas pelo 
Grupo de Trabalho do MRPU do Conselho dos Direitos Humanos 
das Nações Unidas (CDH) com o propósito último de buscar uma 
melhoria contínua nos esforços que vem desenvolvendo para a 
promoção e defesa dos direitos humanos.

No contexto do cumprimento das suas obrigações internacionais 
dos direitos humanos decorrentes da ratificação de instrumentos 
e mecanismos internacionais sobre a matéria, no caso do MRPU, 
o país foi sucessivamente objecto de revisão de pares em sede 
do MRPU desde o primeiro ciclo; e o número de recomendações 
feitas tem aumentado ao longo dos ciclos. Assim, no primeiro 
ciclo (2011)2,  Moçambique recebeu 169 recomendações das 
quais anotou 8 e aceitou 161; no segundo ciclo (2016)3,  recebeu 
210 recomendações, anotou 30 e aceitou 180  e, no terceiro ciclo, 
em 2021, recebeu 266 recomendações, anotou 30 e adoptou 236.

A par dos esforços no cumprimento das obrigações 
internacionais, o Governo criou por Decreto Presidencial 
n.° 6/2022, de 28 de Abril, a Comissão Interministerial para 
os Direitos Humanos e Direito Internacional Humanitário 
(CIDHDIH) como órgão de coordenação para a elaboração 
de relatórios e o acompanhamento das recomendações dos 
organismos e mecanismos internacionais dos direitos humanos a 
nível interno. Este acto demonstra o compromisso político de alto 
nível do Estado moçambicano para com a agenda da promoção 
e defesa dos direitos humanos. O acto ganhou mais relevância 
com a eleição de Moçambique como Membro Não-Permanente 
do Conselho de Segurança das Nações Unidas para o biénio 2023 
a 2024, em 9 de Junho de 2022, em que os direitos humanos 
constam como um dos pilares do seu mandato. 

2. Contexto
O presente Plano de Acção é um instrumento de seguimento 

às recomendações adoptadas por Moçambique na 48ª sessão do 
CDH no contexto do relatório apresentado aquando da avaliação 
da situação dos direitos humanos do país realizada na 38ª Sessão 
do Grupo de Trabalho da Revisão Periódica Universal, em Maio 
de 2021.

Este exercício não visa substituir nenhum instrumento (plano 
ou programa) porquanto dá uma resposta material de programação 
para dar seguimento às recomendações do MRPU. Por outro lado, 
as acções aqui elencadas são a amálgama de recomendações 

adoptadas pelo Governo  e que se revêem nos seus diversos 
instrumentos de planificação macro e sectorial em execução.

Neste âmbito, o presente plano reforça os objectivos do 
Estado moçambicano plasmados na Constituição da República e 
demais instrumentos legais e programáticos que concorrem para a 
promoção e defesa dos direitos humanos e permite implementar, 
gerir, monitorar e avaliar o grau de execução das linhas de acção 
definidas pelo Governo derivadas das recomendações do Grupo 
de Trabalho do MRPU dentro do ciclo de programação do mesmo 
de forma a responder aos desafios daí decorrentes.

2.1 Relevância
Agregar a dimensão dos direitos humanos na agenda 

de desenvolvimento e da construção do Estado de Direito 
Democrático e de Justiça Social e promovê-los em Moçambique 
contribui para construir uma sociedade resiliente de bem-estar e 
sustentável que reduza os riscos de conflitos e do exacerbar da 
pobreza extrema. Este enfoque é de crucial importância, uma 
vez que ajuda a concretizar os Objectivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU, no âmbito da agenda 2030. 

A abordagem filosófica de integração da visão de protecção 
e promoção dos direitos humanos em qualquer sociedade 
contemporânea é o passo certo para a garantia da implementação 
dos direitos materiais e formais prescritos por um país na sua 
Constituição e legislação harmonizada com os instrumentos 
jurídicos internacionais e regionais rectificados pelos Estados. 
Nisso, a República de Moçambique não é uma excepção.

A implementação das recomendações do MRPU com eficácia, 
eficiência e efectividade através do PARPU III pode levar a 
mudanças na definição e implementação de políticas públicas, 
no desenvolvimento legislativo e na promoção de estratégias e 
programas ou orçamentos alinhados aos padrões internacionais 
de direitos humanos.

2.2  Abordagem do PARPU III

Missão

O PARPU III tem como missão melhorar progressivamente 
a situação dos direitos humanos em Moçambique de forma 
combinada com outros instrumentos e mecanismos através da 
implementação efectiva e eficiente das recomendações do III° 
Ciclo do MRPU.

Visão 
A visão é que Moçambique estará comprometido materialmente 

em termos de boas práticas na defesa, promoção e protecção dos 
direitos humanos à luz das obrigações internacionais, continentais, 
regionais e do ordenamento jurídico interno.

Princípios
A implementação do PARPU III assenta em dez princípios 

alinhados com a Declaração Universal do Direitos Humanos, 
aos princípios do CDH que regem o MRPU, os instrumentos 
e mecanismos da União Africana, a Constituição e outros 
dispositivos do quadro de políticas públicas internas em matéria 
de direitos humanos e de gestão pública:

▪	universalismo 
▪	transversalidade 
▪	abertura e transparência 

2  A avaliação decorreu na 10.ª Sessão do Grupo de Trabalho da RPU do CDH da ONU, realizada de 24 de Janeiro a 4 de Fevereiro de 2011 e a adopção final 

decorreu na 17.ª Sessão, realizada em Junho de 2011.
3  Decorreu na 24.ª sessão do CDH – Janeiro de 2016 -, e a adopção foi na 25.ª sessão -Junho de 2016.
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▪	diálogo construtivo
▪	coordenação e harmonização 
▪	prestação de contas 
▪	responsabilização
▪	independência 
▪	apropriação
▪	equidade

3. Objectivos
O Plano de Acção visa dotar o Estado Moçambicano de um 

instrumento de seguimento que promova acções que levem ao 
cumprimento das recomendações saídas da Revisão Periódica 
Universal a que o país foi submetido no decurso da 38ª Sessão 
do MRPU do Conselho dos Direitos Humanos e adoptadas na 48ª 
Sessão do respectivo órgão. Este Plano pretende contribuir para 
os seguintes objectivos:

1) harmonizar as linhas de acção aos vários instrumentos 
e mecanismos de políticas públicas sectoriais em 
matéria de direitos humanos, para garantir um melhor 
enquadramento e alinhamento institucional e operacional;

2) reforçar a coordenação dos vários organismos 
estatais afins, com vista ao cumprimento pelo Estado 
Moçambicano das obrigações decorrentes da Revisão 
Periódica Universal consignadas sob a forma de 
recomendações, e o seu alinhamento aos Objectivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e às recomendações 
dos comités e procedimentos especiais da ONU sobre 
direitos humanos relativos ao país;

3) monitorar a implementação efectuada pelos vários actores 
estatais e as instituições nacionais de direitos humanos 
às obrigações que decorram das recomendações acima 
referidas em matéria de direitos humanos;

4) preparar a avaliação intermédia (Mid-Term Review) 
do Mecanismo de Revisão Periódica Universal sobre 
o ponto de situação do estado de implementação das 
recomendações adoptadas pelo país, e a avaliação do 
país ao IVº Ciclo do MRPU em 2026 (Nestes termos o 
Plano, também, se propõe como linha de base para os 
exercícios prosseguidos neste Objectivo Específico); e 

5) melhorar a situação dos direitos humanos em Moçambique 
à vários níveis, no que diz respeito ao cumprimento dos 
preceitos constitucionais e das obrigações internacionais.

4. Metodologia
A abordagem metodológica do presente exercício de 

planificação de seguimento assenta na agregação das 
recomendações adoptadas por Moçambique no processo do 
MRPU por natureza (área), similaridade da essência e país de 

endosso ou origem, segundo o modelo da matriz desenvolvida 
pelo Grupo de Trabalho do MRPU da CDH. Esta abordagem foi 
adoptada porque da análise feita às recomendações chegou-se à 
conclusão que muitas eram ou são similares, daí que para evitar 
repetições desnecessárias era importante agrupá-las nessa ordem. 
Por outro lado, grande parte das acções definidas está contida em 
diversos exercícios desenvolvidos pelo Estado moçambicano ao 
nível macro e sectorial, o que determinou a necessidade da sua 
harmonização à estes instrumentos.

Para a harmonização ou alinhamento das acções de seguimento 
aos instrumentos acima referenciados, foram tidos em conta dois 
contextos:

a) Doméstico – neste contexto privilegiou-se a harmonização 
a dois níveis, designadamente:

(i) Macro
•  Constituição da República
•  Programa Quinquenal do Governo (2019-2024)

(ii) Sectorial: foram determinadas as áreas ou sectores com 
enfoque nas recomendações:

•  Plano Estratégico Integrado da Justiça (PEIJ)
•  Plano Estratégico da PRM
•  Plano Nacional para o Avanço do Género 
•  Criança 
•  Saúde
•  Educação
•  Água e Saneamento
•  Combate a corrupção
•  Política de Defesa e Segurança 

b) Internacional – neste contexto privilegiou-se os 
instrumentos das Nações Unidas, bem como da União 
Africana. 

•  Convenções e tratados da ONU em matéria dos 
direitos humanos adoptadas por Moçambique.

•  Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (Agenda 
2030).

•  Entre outros.
Do ponto de vista conceptual, o Plano de Acção foi produzido 

com base no cruzamento de contribuições dos vários sectores que 
compõem a Comissão Interministerial dos Direitos Humanos 
e Direito Internacional Humanitário, sob a coordenação do 
Ministério da Justiça, Assuntos Constitucionais e Religiosos. 
Mas também foi privilegiada a participação da sociedade civil 
no quadro da governação democrática através de reuniões de 
consulta e auscultação pública, bem como na sua incorporação 
como segmento importante na monitoria paralela no quadro do 
Plano de Monitoria e Avaliação.
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Forças Fraquezas

•	 Constituição da República fundada nos princípios da 
promoção e defesa dos direitos humanos. 

•	 Moçambique como Estado-parte de vários instrumentos e 
mecanismos internacionais de promoção e protecção dos 
direitos humanos

•	 Forte vontade política expressa no PQG e nos planos e 
programas sectoriais.

•	 Adopção de políticas e programas orientados ao equilíbrio 
do género. 

•	 A criação da CIDHDIH, por Decreto Presidencial.

•	 Instituições democráticas e públicas, e do Sistema de 
Administração de Justiça em processo de consolidação. 

•	 Sociedade civil ainda em franco desenvolvimento.
•	 Défice na materialização efectiva de algumas políticas 

públicas e programas. 
•	 Forte predominância da dependência externa na econo-

mia.
•	 Níveis ainda elevados de analfabetismo e iliteracia.
•	 Crise económica. 
•	 Não ratificação de alguns tratados fundamentais no 

âmbito dos direitos civis e políticos, direitos económicos, 
sociais *

Oportunidades Ameaças

•	 Reformas estruturais em curso quer no sector público quer 
privado no âmbito legal, descentralização e no reforço da 
capacidade institucional dos Órgãos de Administração da 
Justiça, com ênfase no Ministério Público.

•	 Funcionamento das Instituições Nacionais de Direitos 
Humanos (CNDH e o Provedor de Justiça).

•	 Perspectivas da aprovação do Plano Nacional dos Direi-
tos Humanos.

•	 Reforma legal em curso, entre outros pacotes legais. 
•	 Eleição de Moçambique a Membro não-Permanente do 

Conselho de Segurança da ONU.
•	 Medidas de combate à corrupção.
•	 Pirâmide populacional constituída maioritariamente por 

jovens. 
•	 Abertura à participação das organizações da sociedade 

civil como parceiras naturais do Governo

•	 A situação de crise na economia mundial.
•	 A situação da violência armada no norte de Moçambique.
•	 O impacto das mudanças climáticas.
•	 A COVID-19 e outras pandemias. 
•	 O não cumprimento atempado, em alguns casos, das 

promessas de ajuda ao desenvolvimento para os diversos 
programas em Moçambique por parte dos parceiros inter-
nacionais. 

•	 Os aspectos de natureza sócio cultural que impactam 
negativamente no gozo e usufruto dos direitos humanos, 
nomeadamente no que diz respeito aos casamentos pre-
maturos, entre outras prácticas.

* Por exemplo, o Pacto Internacional sobre os Direitos Económicos, Sociais e Culturais (1966); o Protocolo Opcional para 
o Pacto Internacional sobre os Direitos Económicos, Sociais e Culturais (2008); e o Protocolo Facultativo referente a o Pacto 
Internacional sobre os Direitos Civis e Políticos (1966)

5. Análise FOFA (forças, fraquezas, oportunidades e ameaças) para a implementação do PARPU III

6. Estratégia de Implementação

6.1. Abordagens de implementação 
Ao adoptar a estratégia assente numa visão multissectorial 

e multidimensional, o Governo através do PARPU III entende 
que para que haja uma implementação eficaz e eficiente das 
recomendações do III° Ciclo do MRPU, o diálogo entre os 
diferentes actores da sociedade, quer os actores estatais, quer os 
não-estatais, é fundamental e vai permitir catalisar sinergias e 
uma visão consensual de base alargada para promover reformas 
políticas prementes que assegurem e respondam os desafios da 
melhoria do quadro dos direitos humanos em Moçambique. Este 
desiderato pode ser alcançado assegurando a abertura, a inclusão 
e a transparência.

Ênfase será dada ao fortalecimento de capacidades no domínio 
programático para garantir um melhor alinhamento e integração 
material das recomendações nos ciclos e processos de planificação 
central e descentralizada para garantir coerência, consistência e 
melhor seguimento. Neste âmbito, a Abordagem em Direitos 
Humanos nos processos dos ciclos de planificação permite 
um melhor alinhamento e harmonização com os instrumentos 
de política nacional de planificação, mormente o Programa 
Quinquenal do Governo (2020-2024), os Planos Económicos 
e Sociais, as políticas e estratégias sectoriais, e os planos de 
desenvolvimento locais.

A integração e a harmonização das recomendações em matéria 
de direitos humanos resultantes dos mecanismos e procedimentos 
da ONU e as ODSs conjugadas com as do MRPU facilitam 
a melhoria da situação dos direitos humanos. Será necessário 
também, a formação, capacitação e a partilha de conhecimento 
(disseminação) das recomendações aos diferentes níveis da 
sociedade com enfoque nos agentes públicos e representantes 
parlamentares.

Outrossim, a cultura de prestação de contas e a melhoria do 
sistema de informação deve nortear a implementação do PARPU 
III para eliminar os atrasos na submissão e publicação de relatórios 
durante o ciclo do MRPU, incluindo os relatórios aos comités 
especializados da ONU. A fiabilidade e a qualidade dos dados 
merecem uma melhor atenção para garantir que sejam tomadas 
políticas informadas no âmbito dos direitos humanos.

6.2.  Actividades específicas
As actividades incluem:

(i) Articulação e coordenação interinstitucional. Dada 
a transversalidade das recomendações do MRPU, 
esta abordagem deve nortear a operacionalização da 
implementação do PARPU III, e para tal, o Comissão 
Interministerial dos Direitos Humanos e Direito 
Internacional Humanitário (CIDHDIHP) joga um papel-
chave nesta estratégia. 
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(ii) Diálogo multissectorial, desenvolvimento de políticas 
e reforma legal. O objectivo é desenvolver parcerias 
e sinergias comprometidas entre as várias partes 
interessadas para permitir uma base de diálogo alargada, 
consensual, contextual e inclusivo sobre questões 
relacionadas aos direitos humanos em matéria do MRPU. 
Como ferramenta de política, será fundamental a adopção 
da Política Nacional de Direitos Humanos e do Direito 
Internacional Humanitário. As reformas legais serão 
realizadas com vista a adequar as várias recomendações 
em conformidade com a legislação interna.

(iii)  Consciencialização e capacitação. As partes 
interessadas serão expostas ao domínio das 
recomendações do MRPU e dos padrões internacionais 
de direitos humanos, aos exemplos de boas-práticas 
internacionais, e serão realizados debates sobre a 
relevância do cumprimento das principais normas 
sobre direitos humanos e, em particular, do MRPU. A 
capacidade das partes interessadas ao nível local e central 
será melhorada por meio dos gabinetes ou departamentos 
sectoriais e específicas das partes interessadas e pelo 
fornecimento de ferramentas de conhecimento de direitos 
humanos.

(iv) Desenvolvimento de parcerias e diálogo com a 
sociedade civil. Este elemento constitui um dos angulares 
para uma efectiva implementação das recomendações do 
MPRU porque permite uma melhor responsabilização do 
Governo no cumprimento das suas obrigações quanto 
aos direitos humanos, por outro lado, a sociedade civil 
tem a capacidade de alcançar lugares onde o Estado não 
alcança, bem como trazer problemas das comunidades 
que carecem de solução por parte do poder público. 
Portanto, a sociedade civil é parceiro natural e chave 
para o alcance de resultados positivos do PARPU III.

(v) Monitoria e relatórios. A monitoria cíclica                                                      
e a consequente elaboração de relatórios periódicos               
de harmonia com os principais marcos temporais do 
ciclo de implementação das recomendações do MRPU 
serão desenvolvidas.

(vi) Cooperação técnica internacional. Neste domínio                     
o Governo irá recorrer a assistência técnica especializada 
de organismos internacionais e aprofundar a cooperação 
com entidades de referência em boas práticas dos direitos 
humanos, com ênfase nas Nações Unidas, sobretudo                   
o PNUD e o Alto Comissariado dos Direitos Humanos. 
Também essencial será a melhoria da participação 
de Moçambique nos fóruns internacionais de direitos 
humanos ao nível da ONU, da União Africana e do 
Commonwealth. 

Para operacionalizar a CIDHDIH, as actividades elegíveis, 
dentre outras, são de:

•  disseminar as recomendações ao nível central e local;
• adoptar a Política Nacional de Direitos Humanos e Direito 

Internacional Humanitário;
• incluir a Abordagem Baseada em Direitos Humanos nos 

processos de planificação e orçamentação do Estado;
• realizar sessões de treinamento aos agentes e entidades 

públicas sobre o MRPU e os direitos humanos;
• fortalecer parcerias com a sociedade civil e as entidades 

especializadas nos direitos humanos;
• produzir relatórios periódicos do ciclo do MRPU dentro 

dos prazos estabelecidos e os relatórios dos Comités 
dos Órgãos dos Tratados da ONU e da União Africana;

• aprimorar os mecanismos de inspecção e monitoria                          
a instituições propensas a violação de direitos 
humanos, esquadras e cadeias;

•	 participar nos fóruns internacionais, continentais                          
e regionais; e 

•	 solicitar apoio técnico e financeiro junto dos parceiros 
internacionais.

6.3. Parceiros de implementação

Nacionais 

Para o sucesso da implementação desta estratégia, o Governo 
conta com uma carteira de parceiros estratégicos locais                                 
e internacionais dos poderes públicos e da sociedade civil.

Actores estatais Actores não-Estatais Actores Paraestatais
• Assembleia da República
• Órgãos e instituições governa-

mentais 
• Judiciário 
• Assembleias provinciais 
• Ensino superior público

•	 ONGs nacionais e internacionais
•	 Organizações de Base Comuni-

tárias                     
•	 Confissões religiosas 
•	 Líderes tradicionais e ou comu-

nitários 
•	 Sector privado 
•	 Ensino superior privado 

•	 Provedor de Justiça
•	 CNDH 
•	 Municípios 

Internacionais

•	 Agências da ONU

•	 Doadores

•	 Organizações internacionais
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6.4. Gestão Política e Operacional de Implementação

A gestão política de implementação do PARPU III 2022-2025 
está sob responsabilidade da CIDHDIH, nos termos do Decreto 
Presidencial n.º 6/2022, de 28 de Abril.

A gestão operacional da implementação do presente Plano 
de Acção está sob a responsabilidade da Comissão Técnica da 
CIDHDIH, nos termos do artigo 13 do Decreto Presidencial. Esta 
comissão verifica a integração e o alinhamento das actividades 
conducentes à materialização do desiderato da implementação das 
recomendações do MRPU nos planos e programas sectoriais, nos 
PES e no Orçamento do Estado de nível central e descentralizado, 
a monitoria programática e a elaboração de relatórios para 
aprovação junto do CIDHDIH.

A gestão operacional não se limita ao nível dos órgãos                          
e entidades do executivo, mas abrange também a coordenação 
e harmonização junto dos órgãos judiciais e entidades públicas 
tuteladas.

6.5  Harmonização estratégica
O PARPU III sendo um instrumento consolidado de médio 

prazo no âmbito do cumprimento de uma das obrigações 
internacionais de Moçambique no domínio dos direitos humanos, 
está alinhado aos seguintes instrumentos nacionais, regionais                      
e internacionais:

i. A Constituição da República de Moçambique;
ii. O Programa Quinquenal do Governo 2020-2024 (PQG) 

- Objectivo Estratégico II (reforçar a democracia) do 
Pilar I (Reforçar a Democracia e Preservar a Unidade 
Nacional).

iii. A Declaração da Ponta de Ouro (2022);
iv. A Visão do Sector de Justiça em Moçambique;
v. Os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável: Agenda 

2030;
vi. A Agenda 2063 (“A África que Queremos”): a relevância 

para os direitos humanos da agenda 2063; 
vii. A Estratégia de Direitos Humanos para África (Plano 

de Acção); e
viii. O Plano de Acção de Viena (1994).

7. Impacto Esperado
Prevê-se que o PARPU III 2022-2025 tenha um forte impacto 

em cinco domínios:

Político e Institucional. O Estado responderá da melhor 
maneira para a articulação, alinhamento, integração e coordenação 
aos desafios da agenda dos direitos humanos com o reforço 
do quadro legal-institucional através de medidas de políticas 
e administrativas na gestão pública com enfoque nos direitos 
humanos em resultado da operacionalização da CIDHDIH.

Este exercício assenta no compromisso do Governo com as 
obrigações internacionais em matéria de direitos humanos de 
que a adopção das recomendações do MRPU é um dos exemplos 
que constitui, também, uma forma de materializar os comandos 
constitucionais que salvaguardam os princípios universais dos 
direitos humanos. Neste contexto, a aprovação de uma Política 
Nacional de Direitos Humanos e do Direito Internacional 
Humanitário é uma prioridade à luz deste instrumento.

Por último, propõe-se que um conjunto de instrumentos 
internacionais sejam adoptados ou ratificados pelo país por 
força do PARPU III associado à monitoria independente das 
organizações da sociedade civil. Ao nível interno, vários são os 

instrumentos que terão de ser harmonizados para corresponder 
aos desafios das obrigações contidas no terceiro ciclo do MRPU 
incluindo as recomendações-chave dos comités dos tratados                        
e dos procedimentos especiais da ONU. 

Programático. O impacto será expresso no equilíbrio 
orçamental entre as opções da abordagem de desenvolvimento 
e do respeito dos direitos humanos, maior previsibilidade 
programática, maior confiança e consequente mobilização de 
parcerias estratégicas e de recursos uma vez que será adoptada, 
ainda que de forma progressiva, a Abordagem Baseada em 
Direitos Humanos na planificação e orçamentação do Estado. 
A melhoria dos mecanismos de monitoria e avaliação garantirá 
as bases estruturais de uma efectiva implementação das 
recomendações desde o nível central ao descentralizado. 

O discurso político de direitos humanos em acções objectivas 
e práticas pode-se materializar em programas e iniciativas 
mensuráveis que concorram para salvaguardar os direitos 
humanos.

Orçamental. O custo orçamental deste exercício é invisível 
porque absorvido ou diluído por alinhamento aos orçamentos 
sectoriais e dos órgãos descentralizados. Por outro lado, o 
Orçamento do Estado em matéria dos direitos humanos, 
doravante, estará mais equilibrado respeitando os princípios 
elementares da programação para evitar imprevisibilidades, 
desequilíbrios e distorções, o que permitirá maior transparência 
e confiança junto dos parceiros. 

Social. Os direitos sociais estarão cada vez mais presentes na 
planificação e orçamentação dado o alinhamento estratégico e 
programático, principalmente ao nível descentralizado, com os 
instrumentos temáticos como o Plano Multissectorial das Pessoas 
com Albinismo em Moçambique 2023-2027.

Prestação de contas e responsabilização. Com o PARPU III, 
o Governo estará melhor habilitado para reportar a situação dos 
direitos humanos em tempo útil dentro dos marcos temporais do 
ciclo do MRPU e identificar com clareza os sectores e áreas cuja 
dinâmica na implementação das recomendações é deficitária.

8. Resultados
Os resultados esperados com o PARPU III são:

i. a melhoria da implementação das recomendações do 
MRPU de forma eficaz e eficiente que se traduza na 
melhoria progressiva do quadro dos direitos humanos 
em Moçambique;

ii. a melhor articulação e coordenação interinstitucional 
na implementação das recomendações do IIIº ciclo do 
MRPU;

iii. o reforço da capacidade institucional dos poderes 
públicos para a resposta aos desafios dos direitos 
humanos;

iv. Moçambique como exemplo da promoção de boas 
práticas no domínio do MRPU;

v. o MRPU como instrumento de referência na planificação, 
orçamentação e tomada de decisões em Moçambique 
através da inclusão da Abordagem Baseada em Direitos 
Humanos nos ciclos de planificação macro e local;

vi. o cumprimento das obrigações internacionais em matéria 
dos direitos humanos com a ratificação dos principais 
instrumentos; e

vii. o melhoramento dos processos de monitoria e 
de elaboração de relatórios do MRPU e de outros 
mecanismos de direitos humanos internacionais e 
regionais.
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10. Monitoria e Avaliação 
As ferramentas de monitoria e avaliação do PARPU III são:  
 

1. a aplicação do modelo da Matriz de Monitoria e Avaliação dos principais indicadores e marcos 
constantes nos documentos de referência programática do Governo ao nível macro e sectorial; 
 

2. encontros trimestrais do Comité de Seguimento do Plano constituído pelo Task Force 
(CIDHDIH) para fazer um acompanhamento global dos progressos do plano. Destes 
encontros, serão produzidos relatórios de progresso que serão enviados oficiosamente aos 
titulares de entidades e organismos das áreas especializadas; e 
 

3. uma avaliação independente realizada durante os períodos intermédio e final do ciclo de 
programação, mediante termos de referência aprovados pela Ministra da Justiça, Assuntos 
Constitucionais e Religiosos, na qualidade de mandatária do Governo, com mandato claro de 
fazer a análise global do nível de cumprimento na implementação das recomendações do 
MRPU cujos relatórios serão submetidos ao Conselho dos Direitos Humanos das Nações 
Unidas pelo Governo. Neste exercício, a sociedade civil é chamada a participar no âmbito da 
produção dos shadow reports como estipula a resolução que cria o MRPU, obedecendo o 
calendário definido na Matriz de Monitoria e Avaliação, bem como através de outros 
mecanismos especializados. 

 

"                    "
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11. Documentos Consultados 
Documentos Consultados 
Concluding observations on the combined 3rd and 4th periodic reports of  Mozambique. 

https://digitallibrary.un.org/record/3863407?ln=en. 
Concluding observations on the combined third to fifth periodic reports of  Mozambique. 

https://digitallibrary.un.org/record/3827973?ln=en.  
Concluding observations on the initial report of  Mozambique: Committee on the Protection of  the 

Rights of  All Migrant Workers and Members of  Their Families. 
https://digitallibrary.un.org/record/1648727?ln=en. 

https://sdgdata.humanrights.dk/en/sdg/report/country/926.  
https://www.ohchr.org/en/hr-bodies/upr/mz-index 
Plano de Acção das Recomendações do II° Ciclo do Mecanismo de Revisão Periódica Universal da República de 

Moçambique.  
Plano Nacional de Acção Multissectorial sobre Pessoas com Albinismo, 2023-2027 (PNAMPcA, 2023-2027). 
Projecto de Relatório do Grupo de Trabalho sobre a Revisão Periódica Universal 

(A/HRC/WG.6/38/L.3). 
Report of  the independent expert on protection against violence and discrimination based on sexual 

orientation and gender identity. https://www.ohchr.org/en/taxonomy/term/1236 
Report of  the Independent Expert on the enjoyment of  all human rights by older persons on her 

mission to Mozambique. https://www.ohchr.org/en/documents/country-reports/visit-
mozambique-report-independent-expert-enjoyment-all-human-rights. 
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